
Encontro TAMBÉM SOMOS TERRA 2019  

“Porque as coisas podem mudar! Caminhos para a ecologia integral”. 

 

Celebração Ecuménica 

 
 

 Acolhimento  

 

Leitor: Correspondendo ao convite do papa Francisco, encontramo-nos nesta vigília de oração, para 

“renovar a adesão pessoal à própria vocação de guardião da criação, elevando a Deus o agradecimento 

pela obra maravilhosa que Ele confiou ao nosso cuidado, invocando a sua ajuda para a protecção da 

criação e a sua misericórdia pelos pecados cometidos contra o mundo em que vivemos”, como escreveu 

o Papa por ocasião da instituição do Dia Mundial de Oração pelo Cuidado da Criação a 1 de Setembro.  

Tomando consciência de que fazemos parte desta criação maravilhosa de Deus, desta rede de vida que 

nos suporta e da qual dependemos, queremos também afirmar o nosso desejo de fazer desta Terra a casa 

comum que a todos acolhe, onde aspiramos a viver plenamente a nossa comum humanidade em 

comunhão com tudo o que saiu, cheio de bondade, das mãos de Deus. 

Sentimo-nos em comunhão com crentes e não crentes, em especial com todas as comunidades cristãs 

empenhadas na oração ecuménica pelo cuidado da Criação e prossecução de uma ecologia integral. 

 

♫ Cântico 

Bendiz o Senhor, 

Louva o Seu santo nome. 

Bendiz o Senhor 

Que à vida nos conduz. 

 

 O dom da criação 

 

Salmo 104 (103) – recitado entre Todos e dois leitores 

 

Todos 

Bendiz, ó minha alma, o Senhor!  

Senhor, meu Deus, como Tu és grande!  

 

Estás revestido de esplendor e majestade! 

Estás envolto num manto de luz / 

e estendeste os céus como um véu. 
 

Fixaste sobre as águas a tua morada,  

fazes das nuvens o teu carro, / 

caminhas sobre as asas do vento. 

Fundaste a terra sobre bases sólidas,  

ela mantém-se inabalável para sempre. 
 

Puseste limites às águas, para não os ultrapassarem,  

e nunca mais voltarem a cobrir a terra. 

Transformas as fontes em rios,  

que serpenteiam entre as montanhas.  
 

Eles dão de beber a todos os animais selvagens,  

neles matam a sede os veados dos montes. 



Os pássaros do céu vêm morar nas suas margens;  

ali chilreiam entre a folhagem. 
 

Todos 

Senhor, como são grandes as tuas obras!  

Todas elas são fruto da tua sabedoria!  

A terra está cheia das tuas criaturas! 
 

Das tuas altas moradas regas as montanhas;  

com a bênção da chuva sacias a terra. 

Fazes germinar a erva para o gado / 

e as plantas úteis para o homem,  

para que da terra possa tirar o seu alimento: 

o vinho, que alegra o coração do homem,  

o azeite, que lhe faz brilhar o rosto, / 

e o pão, que lhe robustece as forças. 
 

A Lua cumpre as várias estações  

e o Sol conhece o seu ocaso. 

Tu estendes as trevas e faz-se noite,  

nela vagueiam todos os animais da selva. 
 

Rugem os leões em busca da presa,  

pedindo a Deus o seu alimento. 

Mas, ao nascer do Sol, logo se retiram,  

para se recolherem nos seus covis. 
 

Então o homem sai para o trabalho  

e moureja até anoitecer. 
 

Todos 

Senhor, como são grandes as tuas obras!  

Todas elas são fruto da tua sabedoria!  

A terra está cheia das tuas criaturas! 

 

Lá está o mar, grande e vasto,  

onde se agitam inúmeros seres, / 

animais grandes e pequenos. 
 

Todos esperam de ti  

que lhes dês comida a seu tempo. 

Dás-lhes o alimento, que eles recolhem,  

abres a tua mão e saciam-se do que é bom. 
 

Se deles escondes o rosto, ficam perturbados;  

se lhes tiras o alento, morrem / 

e voltam ao pó donde saíram. 

Se lhes envias o teu espírito, voltam à vida.  

E assim renovas a face da terra. 
 

Glória ao Senhor por toda a eternidade!  

Que o Senhor se alegre em suas obras! 

Cantarei ao Senhor, enquanto viver;  

louvarei o meu Deus, enquanto existir. 



Que o meu cântico lhe seja agradável,  

pois no Senhor encontro a minha alegria. 

 

Todos 

Bendiz, ó minha alma, o Senhor!  

Aleluia! 

 

 

 Momento Penitencial (com base na mensagem do Papa) 

 

No início da Bíblia, o olhar de Deus demora-se ternamente sobre a criação. Desde a terra habitável até 

às águas que sustentam a vida, desde as árvores que dão fruto até aos animais que povoam a casa comum, 

tudo é benquisto aos olhos de Deus, que oferece a criação ao homem como dom precioso que deve 

guardar. Desgraçadamente, a resposta humana ao dom recebido foi marcada pelo pecado, pelo 

fechamento na própria autonomia, pela avidez de possuir e explorar. 

 

♫ Kyrie, kyrie, kyrie eleison! 

Kyrie, kyrie, Christe eleison! 

 

- Transformámos a criação, sonhada como lugar do encontro e da partilha, num palco de rivalidades e 

confrontos. Da lógica do dom acolhido passámos para a avidez da posse e do poder, transformando-a 

em algo explorável nas mãos humanas. 

 

♫ Kyrie, kyrie, kyrie eleison! 

Kyrie, kyrie, Christe eleison! 

  

- Colocámos em perigo o próprio ambiente: a poluição constante, o uso incessante de combustíveis 

fósseis, a exploração agrícola intensiva, a prática de abater as florestas, o menosprezo das bacias 

hidrográficas e a considerável presença de plástico e microplástico nos oceanos.  

 

♫ Kyrie, kyrie, kyrie eleison! 

Kyrie, kyrie, Christe eleison! 

 

- Criámos uma emergência climática, que ameaça gravemente a natureza e a vida, inclusive a nossa. As 

temperaturas globais elevam-se a níveis preocupantes. O aumento da intensidade e frequência de 

fenómenos meteorológicos extremos e a desertificação do solo estão a colocar à prova os mais 

vulneráveis entre nós.  

 

♫ Kyrie, kyrie, kyrie eleison! 

Kyrie, kyrie, Christe eleison! 

 

- Levamos estilos de vida que atentam contra a criação. Os nossos dias estão cheios de decisões levianas 

e danosas quanto ao que comemos ou consumimos, como nos deslocamos ou utilizamos a água, a energia 

e muitos bens materiais. Abusamos da criação e não atendemos aos gemidos dos nossos irmãos e irmãs 

excluídos do mínimo para sobreviverem.  

 

♫ Kyrie, kyrie, kyrie eleison! 

Kyrie, kyrie, Christe eleison! 

 

 (Como gesto, propõe-se que, aos pares, se aproximem de uma bacia de água; cada um fará ao outro o 

sinal da cruz com a água nas mãos, dizendo: “Que as tuas mãos se libertem de toda a posse, para se 

estenderem aos irmãos e acolherem toda a criação”) 

 



♫ Cântico: 

O Reino de Deus é um reino de paz, justiça e alegria. 

Senhor, em nós vem abrir as portas do teu reino. 

 

 

 Escuta do Evangelho 

 

♫ Aleluia! 

 

 Leitura do Evangelho (Mt. 6, 25-33) 

 

«Não vos inquieteis quanto à vossa vida, com o que haveis de comer ou beber, nem quanto ao vosso 

corpo, com o que haveis de vestir. Porventura não é a vida mais do que o alimento, e o corpo mais do 

que o vestido?  

Olhai as aves do céu: não semeiam nem ceifam nem recolhem em celeiros; e o vosso Pai celeste 

alimenta-as. Não valeis vós mais do que elas?  

Qual de vós, por mais que se preocupe, pode acrescentar um só côvado à duração de sua vida?  

Porque vos preocupais com o vestuário? Olhai como crescem os lírios do campo: não trabalham nem 

fiam! Pois Eu vos digo: Nem Salomão, em toda a sua magnificência, se vestiu como qualquer deles. Ora, 

se Deus veste assim a erva do campo, que hoje existe e amanhã será lançada ao fogo, como não fará 

muito mais por vós, homens de pouca fé?  

Não vos preocupeis, dizendo: ‘Que comeremos, que beberemos, ou que vestiremos?’ Os pagãos, esses 

sim, afadigam-se com tais coisas; porém, o vosso Pai celeste bem sabe que tendes necessidade de tudo 

isso. Procurai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça, e tudo o mais se vos dará por acréscimo.» 

 

(ecos da leitura, pedidos a duas ou três pessoas, com possibilidade para acolher mais partilhas) 

 

 Profissão de Fé (do Guião Anglicano) 

 

Leitor: Pertencemos ao Criador em cuja imagem e semelhança fomos criados.  

Todos: Em Deus respiramos, em Deus vivemos, em Deus compartilhamos a vida de toda a criação.  

 

Leitor:  Pertencemos a Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem.  

Todos: Nele Deus respira, Nele Deus vive, através Dele somos reconciliados.  

 

Leitor:  Pertencemos ao Espírito Santo, que nos dá nova vida e fortalece a nossa fé.  

Todos: No Espírito o amor respira, no Espírito a verdade vive, o sopro de Deus sempre nos move.  

Leitor: Pertencemos à Santíssima Trindade, que é um só Deus em três Pessoas.  

Todos: Em Deus somos todos criados, em Cristo somos todos salvos, no Espírito somos todos 

unidos.  

 

 Preces (adaptada da Oração pela nossa terra, Laudato Si’) 

 

Oramos em ação de graças pela terra, na qual toda forma de vida se enraíza, pelo sol, de cuja energia 

irradia a vida, pela água, que nos nutre e revive, e pelas co-criaturas com as quais vivemos e pelas quais 

somos chamados a zelar.  

 

♫ Vem, Espírito de Amor, 

Vem acender em nós o Teu fogo. 

Vem, Espírito de Amor. 

Vem, Espírito de Amor. 

 



 “Deus Onipotente, que estais presente em todo o universo e na mais pequenina das tuas criaturas, Vós 

que envolveis com a Tua ternura tudo o que existe, derramai em nós a força do Teu amor para cuidarmos 

da vida e da beleza. Inundai-nos de paz, para que vivamos como irmãos e irmãs sem prejudicar ninguém.  

 

♫ Vem, Espírito de Amor… 

 

Deus dos pobres, ajudai-nos a resgatar os abandonados e esquecidos desta terra que valem tanto aos 

vossos olhos. Curai a nossa vida, para que protejamos o mundo e não o depredemos, para que semeemos 

beleza e não poluição nem destruição. Tocai os corações daqueles que buscam apenas benefícios à custa 

dos pobres e da terra.   

 

♫ Vem, Espírito de Amor… 

 

Ensinai-nos a descobrir o valor de cada coisa, a contemplar com encanto, a reconhecer que estamos 

profundamente unidos com todas as criaturas no nosso caminho para a tua luz infinita. 

 

♫ Vem, Espírito de Amor… 

 

Obrigado porque estais connosco todos os dias. Sustentai-nos, por favor, na nossa luta pela justiça, o 

amor e a paz. 

 

♫ Vem, Espírito de Amor… 

 

 Pai-nosso 

 

 Gesto da paz 

 

♫ Cântico: 

Um mandamento novo vos dou a guardar: 

Que vos ameis uns aos outros  

como Eu vos amei. (bis) 

E nisto conhecerão  

que vós sois meus discípulos:  

se vos amardes uns aos outros. (bis) 

 

 Oração conclusiva (lida por todos) 

 

Que Deus, Autor da criação,  

Aquele que admirou os lírios do campo  

e que transforma o caos em ordem,  

nos guie para transformarmos as nossas vidas e a Igreja  

em reflexos da glória de Deus na criação. 

Amen. 

 

 

♫ Cântico Final 

 

O auxílio virá do Senhor, 

do Senhor, o nosso Deus, 

que fez o céu e a terra, 

o céu e a terra. 

 

Casa de Santa Doroteia (Linhó, Sintra) 

21 de Setembro de 2019 


